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cupados com o sofrimento dos trabal-
hadores.

	 Com um Governo e um Presi-
dente desacreditados, o TC quer ser o 
“árbitro” do sistema político, às vezes 
com o Governo, outras com a oposição. 
Faz-se passar por neutro para poder 
defender o actual sistema político e 
quem beneficia dele e convencer o 
povo de que não precisa de lutar.

	 As 40 horas semanais na Função 
Pública serão avaliadas em TC. Esta lei é 
injusta e fomenta o desemprego. Que-
remos ver se desta vez são corajosos 
ou míopes. Mas nunca fiando. Sabe-
mos bem que só com as nossas lutas 
vergamos o governo.

austeridade, como fez recentemente 
com os despedimentos na função 
pública. Por outro, invalida parte im-
portante da lei de limitação de man-
datos permitindo que velhos autar-
cas, como Fernando Seara em Lisboa 
e Luís Filipe Menezes no Porto (am-
bos do PSD), continuem no poleiro.

	 O TC é corajoso uma vezes e 
outras míope. Aliás, nunca se opôs a 
décadas de vários atropelos à Consti-
tuição nomeadamente nas propinas 
ou nas taxas moderadoras, apesar da 
Constituição defender a Saúde e a 
Educação “tendencialmente gratui-
tas”. Os Juízes do TC são indicados 
pelo PSD, PS e CDS. Não estão preo-
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Só às vezes!
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	 O Tribunal Constitu-
cional (TC) dá uma no cra-
vo e outra na ferradura. 
Por um lado “chumba” 
algumas das medidas de 
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	 No Verão assisitimos à triste crise do Governo. Vítor Gaspar 
demitiu-se porque as suas políticas falharam. Na carta de demis-
são, Gaspar explica que foi a contestação à TSU, com o 15 de Se-
tembro de 2012, que o fez querer sair e que a greve dos profes-
sores foi a gota de água. Portas quis aproveitar para salvar a sua 
imagem saindo de um governo que afundava, mas voltou atrás 
depois do “puxão de orelhas” de Cavaco e de Bruxelas. O Governo 
está agora mais frágil mas irá voltar à carga com mais austeri-
dade.
	
	 A Troika exige mais austeridade: cortes de 4700 milhões 
de euros em 2014. O chumbo do Tribunal Constitucional não de-
moveu o governo de atacar a função pública. Vêm aí mais despedi-
mentos, cortes nas pensões, privatizações e talvez subidas de 
impostos. Mas estão à espera das eleições para anunciar depois as 
medidas...

	 Já ninguém acredita neste governo. É urgente tirá-lo do 
poleiro para acabar com a austeridade e criar emprego. Por isso 
é preciso continuar as lutas, fazer novas manifestações, como em 
Setembro do ano passado. É também preciso castigar o gover-
no nestas eleições autárquicas. E dado que PS apoia também a 
troika e é responsável pelo estado do país, é necessário votar à es-
querda, seja nos movimentos independentes que o MAS apoia, 
seja no Bloco de Esquerda e PCP, apesar de, infelizmente, con-
correrem divididos.

Nas autárquicas,
Derrotar a direita e a austeridade

Estamos a sair da crise?
No último trimestre o PIB cresceu 
1,1% e o desemprego diminuiu um 
pouco. O Governo veio dizer que é o 
início do crescimento. Mas é mentira.

A dívida pública está nos 131% do 
PIB e o défice vai chegar aos 5,5%. Há 
mais de um milhão de desemprega-
dos e os novos empregos tem salários 
de cerca de 310€. O governo mente 

e prepara mais cortes!

MAS integra candidaturas independentes 
na Amadora, Coimbra e Braga

Na Amadora, na Freguesia que junta 
a Damaia, a Buraca e a Reboleira 
Sul, o MAS apoia o Movimento In-
dependente das Águas Livres. O ca-
beça de lista Adão Tavares é Vogal 
na Junta de Freguesia da Buraca, 
primeiro eleito pelo BE e depois inde-
pendente que ajudou a fundar o MAS. 
Ficou conhecido pela luta contra o 
encerramento dos CTT da Buraca, 
em que organizou uma concentração 
com cerca de 400 pessoas. Para lu-
tar por serviços públicos, a saúde, a 
educação e contra a corrupção e a 
desigualdade, há uma alternativa 
nas Águas Livres.

Nas Águas Livres o MIAL vai à luta

Passos diz que estamos a sair da crise mas 
prepara mais cortes



	 O país está farto do governo. Já todos perceberam que este 
não é o caminho. Estamos a pagar uma dívida ilegítima, para en-
cher os cofres dos bancos com os salários e pensões roubados 
ao povo.

	 Nisso, PSD, CDS e PS são iguais. Seguro diz que vai fazer 
diferente mas isso também Passos Coelho dizia, antes de ser eleito. 
O PS apoia a política da troika, por isso não é alternativa.

	 A solução não passa por estes partidos. Estas eleições au-
tárquicas seriam uma oportunidade importante para juntar 
forças à esquerda. Se BE e PCP concorressem coligados, podiam 
preparar uma alternativa não só nas autárquicas, mas para demitir 
o governo e erguer uma alternativa contra a troika e o empo-
brecimento. Com certeza que milhares de independentes e até 
socialistas contra a austeridade se juntariam a esta solução.

	 Mas estes partidos preferem ir divididos. Assim facilitam 
a vida ao governo e abrem caminho ao PS. Em Câmaras como a 
de Évora, BE e CDU juntos venceriam, mas separados podem dar 
a vitória ao PS.   Quem perde são as populações  que tem de  
escolher entre duas alternativas minoritárias em vez de uma 
vencedora.

Uma coligação Bloco-PCP era necessária
A esquerda dividida facilita a vida 

ao governo e ao PS

Em Coimbra o MAS participa, junto com o BE e mui-
tos independentes, na candidatura Cidadãos por         
Coimbra.   Vários  pessoas  do  MAS  como,  André 
Pestana, Sílvia Franklim ou Alexandra Correia dão a 
cara por este movimento, que defende o emprego, 
os serviços públicos e a cultura na cidade e que se 
opõe às políticas do governo. Os candidatos do MAS 
estão empenhados num bom resultado e em que este 
movimento recuse coligações pós-eleitorais tanto 
com a direita como com o PS.

Uma Alternativa em Coimbra
	 Em Braga o Movimento Democrático Alter-
nativo (MDA) candidata-se à União das Freguesias de 
Braga que junta as antigas Freguesias da Sé, Maxi-
minos e  Cividade. O  MDA é  um  movimento  inde-
pendente formado por activistas sindicais e associa-
tivos. O MAS apoia e integra esta candidatura que luta 
contra a política do governo assim como contra o 
PS, que tem governado Braga com betão e corrupção. 
Os que no Norte lutam pelos serviços públicos, con-
tra a troika e a austeridade têm uma alternativa.

Mudar no centro de Braga

O PCP quer reganhar Câmaras como Loures 
ou Évora... com o BE era mais fácil

João Semedo fala em Governo de Esquerda, 
mas abre portas ao PS

Jorge Vitorino, Antónia Martins e António Sousa
candidatos do MDA



CONTACTO
Caso pretendas obter informação sobre as nossas 
iniciativas e/ou aderir ao MAS preenche os seguintes dados:

NOME:
MORADA: 
TELEFONE: 
EMAIL: 
Recorta e envia para:
Rua António Pereira Carrilho, n.º5 - 2.º andar
1000-046 LISBOA

Há quase quarenta anos que somos governados pe-
los mesmos partidos.  As políticas também não mu-
dam: rouba-se o povo para alimentar patrões, políti-
cos e banqueiros. É hora de mudar! Se defendes 
uma esquerda unida, se estás farto dos mesmos 
partidos de sempre, se te parece que fazem falta 
novas caras e novas alternativas, vem conhecer 
o MAS!

Junta-te ao

Solidariedade com a Revolução
Nem Obama, nem Assad!

Síria:

	 A guerra civil na Síria já fez 
mais  de  200 mil  mortos  e  6  
milhões de refugiados.
	 Tudo começou há dois anos 
quando os sírios, tal como os egíp-
cios e os tunisinos, decidiram en-
frentar a ditadura. Bashar Al-As-
sad, o ditador que governa o país 
e aplica os planos do FMI, bom-
bardeou o seu próprio povo. Os 
sírios foram obrigados a pegar 
em armas para se defender.
	 Durante dois anos o oci-
dente fingiu não ver.  Por outro  
lado a Rússia, a China, o Irão, Cuba 
e a Venezuela apoiaram o ditador. 
Partidos de esquerda como o 
PCP fizeram o mesmo. Ao lado 
dos rebeldes infiltraram-se grupos 

fundamentalistas que prejudicam a 
revolução. Mas a maioria dos síri-
os luta por um país livre e laico.
	 Depois de muitos ataques 
com armas químicas por parte do 
ditador, os EUA decidiram inter-
vir. Porém Obama não o faz para 
apoiar os sírios. Como no Iraque e 
o Afeganistão, são os interesses 
dos EUA que ele defende. Obama 
vai “castigar” o ditador mas não 
quer dar liberdade ao povo. Por 
isso só 30% dos americanos apoi-
am este ataque. Em Portugal, 80% 
são contra.
	 O povo sírio não pre-
cisa de bombas. Mas sim de 
apoio, de médicos, medicamen-
tos e armas para se defender.

	 Sete bombeiros morreram nos 
incêndios de verão que alimentam o 
negócio privado de  milhões. É preci-
so mudar de política!  Investir a sério 
na prevenção, nomeadamente lim-
pando as florestas ao longo do ano 
e aproveitando essa biomassa para 
produzir energia eléctrica susten-
tável gerando milhares de empregos 
por todo o país.  Os governos dos 
últimos anos, PS, PSD e CDS fomen-
tam o negócio do fogo. Eles são os 
verdadeiros responsáveis desta tra-
gédia!

 Poderosos interesses 
incendeiam o país

MAS é reconhecido como 
partido e já pode ir a votos
	 O  Tribunal  Constitucional  recusou  o  primeiro  pedido  de  
reconhecimento do MAS, contudo, à segunda foi de vez. Depois de 
recolher 20 mil assinaturas o MAS já pode ir a votos. Os Juízes indicados 
pelo PSD, PS e CDS tentaram impedir o MAS mas perderam o braço-
de-ferro. Porém atrasaram o processo para impedir a participação deste 
partido nas autárquicas, contra a dívida, o euro e os privilégios dos 
políticos. Mas como se sabe, esta nova alternativa já está nas ruas do 
país, aberta a todos os que querem um novo 25 de Abril!


